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Resumo
Este estudo trata da problemática dos ciclos de escolarização. Tem como objetivo, identificar porque os professores de educação física resistem a essa proposta que foi implantada, em Goiânia, em 1998, pela Rede Municipal de Ensino. Essa pesquisa teve como método de investigação o levantamento descritivo e como instrumento a entrevista estruturada. Quanto ao método de análise orientou-se pela teoria de representações sócias (Spink, 1995 e Wagner, 1995), através da qual busca-se o sentido e significado social das opiniões e concepções dos sujeitos investigados. Tal método visa interpretar as representações sociais, a fim de gerar reflexões na interface entre troca e observação empírica do cotidiano, identificando e interpretando as categorias explicativas centrais no discurso dos professores. Para isso bastou interligar o objetivo da proposta de Ciclos de Escolarização e desenvolvimento Humano da SME/Goiânia à formação dos professores, ao contexto social, às políticas públicas  implantadas e à realidade das escolas municipais. De maneira geral, a análise das representações sócias dos professores investigados indica a avaliação como categoria central, ou seja, aquele que mais explica a resistência aos ciclos de escolarização. Nesse sentido com a ausência da reprovação e com a aprovação automática retirou-se os meios institucionalizados de punição, ameaça, controle da disciplina e do estudo, principais mecanismos utilizados pelos professores no cotidiano da escola na relação com os alunos e a família. Como categoria secundária, a política educacional, adotada que implantou os ciclos em todas as escolas do sistema municipal de educação, inclusive naqueles onde os professores não se sentiam preparados ou não concordavam com a mudança, sendo, portanto, para os mesmos uma política impositiva que desconsiderou a opinião dos professores
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